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A caminho com dois filhos ao encontro 
! de sua mãe que está na cadeia 

SÁBADO Santo, em manhã radiosa de luz e calor 
pus-me a caminho com dois filhos ao encontr~ 
de sua mãe que está na cadeia 

Os sentimentos emergentes da celebração litt1rgica 
do dia casam-se bem com os suscitados pela longa 
peregrinação, até chegarmos à cidade onde está detida. 
Os grilhões da morte, envoltos em trevas e iuto 
perspectivam quantos perderam a liberdade por caus~ 
do crime e da penúria. · 

Visitar um preso é acender uma luzinha de Espe­
rança. fruir uma consolação incomparável. · 

l O Jorge e o Zé, desde a véspera, cantavam 
aleluias de alegria, na expectativa de verem a sua mãe. 

Enquanto pelo caminho, observava as searas 
l imens~s prematura~ent~ loiras e raquíticas pela 

ausência de chuva, dtscoma, comigo mesmo, sobre o 
fenómeno humano que me acompanhava. Idêntico. Aos 
pequenos faltou a família - chuva que alimenta e faz 
produzir humanidade. Iniciados no caminho do 
submundo, Deus interpõe-me na .rota das suas vidas! 
Uma honível, mas real visão recordava: As manchas 

' negras na cara do seu desequmbrado e doente pai indica­
doras claras da injecção de narcóticos. A pestilente 
cafurna onde dormiam. O cheiro nauseabundo que 
exalavam. Os cabelos exageradamente compridos, as 
orelhas furadas, as faces macilentas, a escuridão do 
olhar! Os dois com 10 e 13 anos na 2.!classe; 54 faltas e 
d~as J.?resen.ças n~ escola, até ao Natal. Depois uma 
htpócnta ass1stêncta a que chamam «meninos de rua»! A 
seguir a injustiça do Tribunal da sua terra com queixas e 
ameaças, por mim repudiadas veementemente! 

O Jorge e o Zé são outros! Crianças que encon­
traram aqui o seu ambiente natural. Felizes, normais 
aplicados, dedicados e gratos como poucos! ' 

Passava-me pelo coração o mistério da Morte, da 
Sepultura e da Ressurreição do Senhor! 

Sentia-me peregrino a reflectir e a rezar! 
Pelo fruto saboreado de antemão, denunciava 

d~ntro d~ mim tantas peregrinações vazias e esva­
ztantes feitas por esse mundo fora! ... , perguntando-me 
porque se não há-de também publicitar estas, cheias de 
atractivos sobrenaturais, sublimes e eternos!?· 

Em quase todas as cidades há cadeias, repletas de 
gente! É tão fácil! É tão barato! Dentro destes «Santuá­

, rios», muito escondido, está Ele! «Estava preso e visi­
tastes-~e.>~. Ele, o Senhor. Vivo. Não com milagres e 
sensacwnaltsmos, mas mascarado como na Paixão. 

Galgados os 300 km, chegámos antes da hora da 
visi~~ e aproveitámos para comer o nosso almoço: pão, 
quetJO, sumo, maçãs e bolos frescos - tudo ofertas 
pascais. Nada comprado. A sombra apetecida 'de um 
prédio perto da prisão, sentados no parapeito de uma 
janela baixa e larga, fomos conversando acerca do 
longo tempo de reclusão da mãe, das visitas da ansie­
dade visível neles, da alegria e da festa que'iria acon­
tecer quando ela inesperadamente os visse! ... 

Os rapazes riam, saltavam de felicidade 
enchendo-me de júbilo! 

Entrámos sem dificuldades, tendo deixado, cá 
for~. as chaves, as moedas - o metal. Depois de tudo 
revtstado, o aparelho encostado à minha anca direita 
continuava em alarme ininterrupto. Intrigado com o 
comportamento da máquina tirei para fora os bolsos 
das calças pondo-os às avessas. Nada! ... Foi então que 
me lembrei dos aços os quais me seguram o fémur aos 
ossos da perna! 

- Prá outra vez tra$a uma radiografia! - disse 
o guarda. . 

~~a de visitas da cadeia encheu-se. Pelo aspecto 
dos VISitantes, pela sua forma de estar, verifica-se fácil­
mente que são pessoas pobres. Os degredados igualmente! 

Sempre me impressionou negativamente esta particu­
laridade da justiça humana: só os pobres é que estão 
presos! ... Naturalmente os ricos não cometem crimes! ... 

Padre AcOlo 

O João (na curva da rampa) nunca se cansa! Labuta o dia todo. 

Duas forças essenciais 

D UAS forças essen­
ciais levam o 
homem ao tra­

balho: o dinheiro e o amor. 
Com a primeira satis­

fazem-se as necessidades 
vitais próprias e familiares. 
Com ela alimentam-se 
igualmente muitos capri­
chos e vicios. Naturalmente 
que o dinheiro é necessário 

ao homem, mas não deixa 
de ser tantas vezes elemento 
prejudicial. 

Normalmente para 'Quem 
é levado por esta força ao 
trabalho, este é um fardo 
mais ou menos penoso. 

Com a segunda força, de 
ordem mais elevada. o motivo 
e a recompensa do labor 
dispendido estão dentro do 
próprio homem. O cientista. o 
investigador, o artista e até o 

político(?) movem-se por 
necessidades interiores. Para 
estes o trabalho é um deleite 
que dá prazer e alegria. 

Evidentemente que ambas 
as forças podem coexistir. 
Mas para quem agir apenas 
por dinheiro, o labor efectuado 
é seguramente um fardo. Pelo 
contrário, quem actuar por 
amor, paixão, nunca se cansa 
nem fatiga- mas ganha 
talvez mais forças ainda 

O João nunca se cansa 
O João, criança de 

quarenta anos, está 
connosco há vinte. Nunca se 
cansa. Ele labuta o dia todo. 
Não há cuidado a realizar 
que ele descuide. 

Quando passa por mim 
pergunta sempre: - Tu és 
meu amigo? E ao meu sorriso 
responde logo: -Eu também 
sou teu amigo. E lá vai 
contente com mais força e 

-------------------------------. coragem para o trabalho. Ele 

Património dos Pobres 
E o fogo tudo comeu 

CENAS de muita aflição. A noticia foi­
-nos dada por sacerdote que tem 
procurado amar os Pobres. Tem 

acudido a muitos. Tem sido um bom canal. 
Eis a carta: 

«A Adelaide anda muito triste. Esqueceu­
-se da vela em cima duma caixa de fósforos 
sobre um móvel, qUilndo esteve a rezar de 
manhã e saíu às compras. QUilndo chegou 
só tinha a roupa que trazia no corpo e a dos 
filhos e marido também.. 

O povo juntou-se. A casa estava em cinza. 
Ela na praça quando ouviu a sirene dos 
Bombeiros e lhe disseram. 

Ficou sem dinheiro. Ardeu tudo. A casa era 
toda forrada a madeira e o soalho também 
tinha muita mobflia antiga. Ela tem 62 anos e 
agora anda de casa em casa, a trabalhar às 
horas para pagar o empréstimo. Para fazer a 
habitação teve a mão de obra de graça. Os 
antigos dos filhos juntaram-se e fizeram-lhe o 
prédio até ela vir para lá. Chora a sua 
grande dor. Veja se pode afodar.» 

Que havemos de fazer perante estas vidas 
atribuladas? Juntarmo-nos à solidariedade 
daquele povo. Solidariedade aqui é palavra 

autêntica, não é política nem da moda Dar 
as mãos. 

O que cada povo podia fazer se desse as 
mãos! Que obras maravilhosas temos encon­
trado por esse Portugal fora! Estamos 
sempre a tempo. 

Aflições de pais 
Estes pais que pedem a nossa ajuda estão 

muito aflitos. Ele é o único que trabalha. 
Trabalha a dias. Ela sofre doença muito 
grave e está à espera de fazer 30 anos para 
ser operada. Têm três filhos e o de nove 
anos com doença gravíssima. 

O médico aconselha um quarto individual 
para o menino, com casa de banho própria,· 
para lhe ir amparando a vida. São só espe­
ranças. 

Não podemos negar a nossa ajuda. Trata­
-se de salvar o filho. Só pode ficar indife­
rente quem não tiver coração. Os pais, 
quando o são na verdade, fazem tudo para 
salvar os filhos. Chegam a fazer coisas que 
pareciam impossíveis. 

Este caso ainda nos pareceu mais gritante. 
A mãe está gravemente doente. E a sua 
doença aumenta com a do filhinho. Ela quer 
salvá-lo e pede a nossa ajuda. 

Padre Horácio 

nem sabe distinguir o 
dinheiro. Mas tem outra paga. 

A tia Alice morava em 
velha habitação dum bairro 
degradado e só, sem famnia. 
Lentamente foi perdendo o 
gosto pela vida. Perturba­
ções mentais tornaram-na 
uma indesejada. Ultima­
mente, passava o tempo a 
carregar para a sua morada, 
tudo quanto encontrava nas 
ruas - papéis, trapos, 
caixas ... Um armazém de 
lixo era o seu mundo! 

Veio entretanto para o 
Cal yário. Levou tempo a 
desintoxicar-se. Hoje anda 
pelos jardins, de vassoura na 
mão, a varrer, a alindar as 
alamedas. 

Passo por ela e saúdo-a. 
Responde com naturalidade 
um bom dia. E acrescenta: 
-Isto aqui está muito sujo. 
Ando a varrer para tudo 
ficar mais bonito! 

Afinal a tia Alice encon­
trou-se, revelou-se. E hoje 
alinda, quando há bem 
pouco tempo fazia o invés. 

Não creio que haja força 
mais forte do que o amor 
para levar o homem a 
ocupar-se com alegria, com 
entusiasmo. 

Continua na página 2 
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PÁSCOA -Alguns dos 

nossos Pobres participaram nas 
cerimónias de Quinta-Feira 
Santa, na Casa do Gaiato. A 
presença de um só por agre­
gada. Não vêm, porém, os mais 
incapacitados, os acamados. 
Tradição que se mantém há 
qu~tro décadas. 
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E uma celebração rica de 
simbolismo, de espiritualidade. 
Na qual os Padres da Rua, que 

. procuram também educar na fé 
esta comunidade dos sem­
-família, acentuam a riqueza da 

· Eucaristia que consubstancia a 
doação do próprio Filho de 
Deus para Salvação da Huma­
nidade pecadora 

Depois, é a ceia no refeitório 
da nossa Aldeia. Fixámos, e 
reflectimos, a comoção duma 
Madalena que não contaria já, 
por doença, estar aqui e agora, 
comungando da alegria desta 
Comunidade que Pai Américo 
criou para os Rejeitados. Uma 
e outra vez, os olhos dela eram 
pequenino oceano ... que se 
transpunha para o Infmito, em 
majestoso silêncio que nos 
calou tão fundo no coração! 
São assim os Pobres que nos 
dão lições de Humildade por 
toda a vida, quais factores dinâ­
micos da economia divina, da 
·vida de relação entre os 
homens, amenizando o calvário 
de outros - pob.res de espírito 
-que nos consomem. · 

PARTILHA- Dez mil, do 
casal-assinante 22890, de Rio 
de Mouro: «Insignificante 
partilha que será distribuída 
como melhor souberem e 
entenderem. Faz-nos bem a 
leitura d'O GAIATO!» 

Aveiro: dois mil, da assi­
nante 7258, «pequenina 
migalha para partilhar no 
sorriso duma família auxiliada 
pela Conferência do Santíssimo 
Nome de Jesus». 

Dez mil, da assinante 60788, 
Rua do Cunha - Porto, cujo 
«Óbolo distribuam segundo as 
maiores necessidades, embora 
me preocupem os doentes e os 
sem-casa». 

Mais «uma pequena oferta 
(vinte dólares canadianos) para 
um Pobre. Sou a Cristina, de 
Vancouver». Alice, de 
Coimbra, o dobro para as 
amêndoas de quem precisa, e 
um voto: «Santa Páscoa em 
Cristo Ressuscitado». Cinco 
mil, de Santa Cruz do Douro 
(Baião). 

Assinante 14493, do Porto, 
cheque de dez mil, «para ajuda 
de tantas necessidades que, 
não sei como é, crescem todos 
os dias». A sua angústia tem 
muita verdade ... Mais quatro, 
da assinante 28053, Rua 
Alexandre Braga, Porto - com 
uma nota muito pessoal - e já 
agradecemos. São três mil dela 
e mil «de pessoa amiga». 

Outro valioso cheque, do 
assinante 32986, do Porto, na 
sequência «da minha interro­
gação:- Que fazer na Semana 
Santa? Decido contribuir para 
a Conferência do Santíssimo 
Nome de Jesus com um abraço 
solidário». 

Mais outro cheque, da assi­
nante 31254, de Fiães (Santa 
Maria da Feira), cuja missiva, 
lá no alto, tem uma chamada 
muito oportuna: «Ó meu Deus! 
És tão grande e, estando em 
todas .as coisas, quase nunca 
Te encontramos». Uma sacudi­
dela à preguiça de nós todos ... I 

Traz «dez mil, da mensalidade 
de Abril, e um pouco mais para 
as amêndoas dos Pobres». 

Setúbal~ «Cinco mil, para 
umas telhas. Devem ser 
precisas muitas delas». Agora, 
despachámos algumas dezenas 
de contos pelos Autoconstru­
tores. Das terras do Sado, 
também, a mesma quantia pela 
mão do assinante 33888. Três 
mil, da assinante 35019, da 
Capital, «para alegrar a 
Páscoa dum Pobre». 

Por fim, cinco mil, dos 
Vicentinos de Gondomar, 
partilha de fim d'ano - «ainda 
que um pouco tardiamente». Só 
agora acusamos recepção 
porque a missiva entrou na 
correspondência d'O GAIA TO 
(com avio atrasado). 

Em nome dos Pobres, muito 
obrigado. Reiteramos, a todos 
os nossos Amigos, votos de 
santa Páscoa. 

Júlio Mendes 

PÁSCOA- A nossa vigília 
pascal e a Missa foram longas, 
mas ricas de espiritualidade. 
Houve dez rapazes baptizados! 
Eis os nomes deles: Samuel, 
Fabiano, Bruno «Madeiras», 
Daniel, Ricardo Sérgio, Hugo 
André, «Pimentinha», «Guga», 
«Azeitona» e «Bombeirinho». 

No fÍm das cerimónias 
serviram-nos, e aos padrinhos, 
um copo de cacau e um bolo feito 
expressamente para a festa, pela 
esposa do nosso Júlio Mendes. 

ANIMAIS - No pomar a 
gansa já teve os filhotes. 
Nasceram quatro, mas um 
afogou-se porque ainda não 
sabia nadar. Na vacaria duas 
vacas tiveram vitelinhos. 

OFERTAS- Nesta quadra 
festiva muitas pessoas lem­
braram-se de nós. Uma senhora 
até ofereceu as velas para os 
baptizados! Agradecemos tudo 
que nos deram. 

VISITAS - Tivem9s mui­
tas, principalmente familiares 
de alguns rapazes. 

ESCOLA - Acabou-se o 
segundo período e começou o 
terceiro. Vamos estudar mais 
para não ficarmos para trás. 

ÁRVORES- Andam a caiar 
as da nossa Aldeia, principal­
mente as da avenida e à beira das 
nossas casas. Ficam tão bem! 

«Cato» 

FUTEBOL- No dia 15 de 
Abril, houve um encontro de} 
futebol, de carácter particular, 
entre os actuais e os antigos 
gaiatos. 

O jogo começou da melhor 
maneira. As duas equipas 

bateram-se com muita virili­
dade. Os antigos demostraram 
a raça dos velhos tempos. Foi 
um jogo à gaiato. 

Também houve muitas recla­
mações relativas ao árbitro e 
aos fiscais de linha. Afinal de 
contas todos nós erramos .. . 
Ninguém é perfeito! 

Quando as pernas e .barrigas 
começavam a pesar, o árbitro 
ouvia as reclamações. Aquilo 
parecia um «Isto só vídeo». 
Resultado fmal: 5-5. 

As equipas alinharam da 
seguinte maneira: 

Árbitro: Lupricínio 
Fiscais de linha: Américo e 

Paulo «Mudo». 

«Os Novos »: «Amarante»; 
«Albufeira», Santana, Alexan­
dre e Nelito; Xavier, «Banana» 
(Cap.), Lito e Manei, Toni e 
Nilton. 

Jogaram ainda: «Merendas», 
«Cenoura», Mauro, «Turbinas» 
e «Vitinho». 

Treinador: Lupricínio 
T r e i n a_d o r I Adjunto: 

«Banana>> 
Marcadores: «Banana» e 

Nilton, ambos com dois golos e 
Toni um. 

«Os Velhos»: Cbico; Miguel, 
Silva~ «Caneco», François 
(Cap.) e <<.Juiz»; Rocha, «Rola>>, 
«Nera», «Faneca» e «Carioca>>. 

Jogaram ainda: Zé Manei , 
Rolando, «Gorila», Carlos 
Alberto, «Chouriço», João 
Evangelista, «Eusébio, «Bom­
beiro», «Formiga» e Quim 
Santana. 

Treinador: <<Caneco» 
Treinador/Adjunto: «Rola» 
Marcadores: «Nera» e 

«Faneca», ambos com dois 
golos, e «Rola» um. 

Repórter X 

ANIMAIS- Na Páscoa 
abatemos alguns borregos para 
as nossas refeições. Temos 
ainda rolas, vacas, porcos, cães, 
etc. Elementos que caracte­
rizam uma quinta activa. 

OBRIGAÇÕES - «Estas 
férias vieram a calhar, pois 
precisava de mão de obra e tive 
a dos estudantes», dizia o nosso 
Padre Cristóvão. Cavámos 
valas nos terrenos das laran­
jeiras para melhorarmos o 
regadio. Com este trabalho, 
esperamos colher umas laranjas 
doces e bonitas. 

FESTAS - No passado dia 
23 de Abril fizemos uma festa 
e m Forte da Cas.a. Ago,ra, 
tivemos mais uma, em Lisboa. 
Na primeira, encontrávamo-nos 
um pouco receosos. É sempre 
assim, mas depois nem receio 
nem vergonha. É sempre de 
cabeça empinada até ao fim. 

VISITAS - Temos rece­
bido muitas excursões e, se 
Deus quiser, ainda receberemos 
mais. Assim, ficamos a 
conhecer novos Amigos, e a 
saber que existem cada vez 
mais pessoas que conhecem a 
Obra da Rua, as Casas do 
Gaiato! 

ESCOLA- O 3.0 período 
já começou, há uma semana e 
meia. Estamos quase a 
acabar, e depois vêm as 
férias grandes, a praia, a 
piscina. A vida de estudante 
é como a das formigas: 
durante a Primavera e o 
Verão trabalham para 
encherem a despensa de 
alimentos e no Inverno 
descansam. O estudante está 
ocupado no Outono, Inverno 
e Primavera para ganhar 
sabedoria e descansar no 
Verão. 

JARDINS - Terão de ser 
rega_dos à tardinha, pois o calor 
é muito e as flores precisam de 
água. Há países que até estão 
em guerra por causa da água, 
muito preciosa e indispensável 
à vida do dia-a-dia. 

FUGITIVOS -Já há muito 
que não havia deles, cá em 
Casa. Agora foi o Lúcio. 
Depois o seu irmão, o 
«Abqbora». Está quase a bater 
o recorde de vezes (sem conta) 
que já fugiu. O Lúcio veio para 
nossa Casa, caíu na influência 
do irmão, e abalou umas três ou 
quatro vezes e da última fuga 
ainda não veio: O «Abóbora» 
já é experiente nisso e também 
ainda não regressou. 

MAIS UM- Veio p:p-a cá 
o irmão do «Abóbora». Chama­
-se Ludgero, com sete anos de 
idade. Todos os seus irmãos 
passaram por cá. E parece que 
todos também já fugiram. Não 
gostam desta vida! 

FUTEBOL - Nas férias da 
Páscoa jogámos o desporto-rei. 
Também o snooker, no bar, em 
horas livres. No Verão, iremos 
praticar outro desporto muito 
bom: a natação, na piscina. 

OFERTAS- Na Páscoa 
recebemos ·amêndoas, ovos e 
muitas coisas mais. Conti­
nuamos com falta de iogurtes. 
No Verão, de certeza irão cair 
bem, assim como os gelados, 
os sumos e os refrescos. 

PRIMA VERA - Pássaros 
a cantar, formigas a trabalhar e 
crianças a brincar neste tempo 
tão belo que é a Primavera. 

As flores da nossa Casa 
sorriem. As árvores estão 
cheias de vida e beleza. 

As andorinhas voam de um 
lado para o outro, à procura de 
alegria; não têm muito que 
procurar! 

AGRICULTURA - Já 
temos batatas semeadas, favas 

e outras coisas mais. Os 
rebentos já nascem. Agora só 
esperamos o momento propício 
da colheita. 

Joaquim Miguel F. Pinto 

. LAR DO. PORTõl 
CONFERÊNCIA DE S. 

FRANCISCO DE ASSIS­
Estamos, talvez, na época mais 
linda do ano ... A Primavera 
florida que antecede os frutos. 
A Páscoa que nos diz que, 
depois da morte, vem a Ressur­
reição. A Páscoa que nos traz a 
Luz de Cristo, essa Luz que, do 
alto da Cruz, continua a 
iluminar e a guiar os nossos 
passos. Mas nós não vemos 
essa Luz, e permanecemos 
naquela escuridão tumular, 
porque não queremos ressus­
citar com Cristo. 

É pois tempo de Ressur­
reição. É tempo de florir e dar 
fruto. Mas não aquele que se 
come e ninguém mais vê, mas 
o que permanece na árvore até 
fmal da vida. 

Fala-se agora muito, no 
combate à marginalidade. 
Queremos mais polícias na rua. 
Isto é, queremos combater essa 
marginalidade com a repressão. 
Claro, é mais fácil e menos 
dispendioso e parece resolver o 
problema. Um problema que, 
afmal, é de todos nós, mas que 
não queremos ver, como 
também não queremos ver a 
Luz que nos ilumina e conti­
nuamos na tal escuridão 
tumular. 

Em vez de pedirmos mais 
polícias, porque não deixamos 
a comodidade do nosso lar e 
vamos por esses becos abaixo, 
aos buracos onde essa margina­
lidade se refugia, ver em que 
condições eles vivem? Como 
dormem? O que têm para 
comer? Se é que o têm! 

É aí nesse ambiente que 
devemos combater essa margina­
lidade, que tanto medo nos mete. 
Mas não com a repressão. Isso 
nada resolve. Antes pelo 
contrário. Irá, sim, encher as 
nossas cadeias. É com a nossa 
ajuda, quer seja material ou até 
mesmo espiritual. Vamos viver e 
sentir com eles, os seus 
problemas do dia-a-dia. A falta 
de saúde, a falta de emprego, a 
droga, a prostituição, etc. No 
fundo, aquele mar de lama em 
que muitas vezes nos atolamos e 
de lá só conseguimos sair se nos 
estenderem uma mão amiga onde 
nos possamos agarrar. 

É natural que perante tais 
problemas te vás sentir incapaz 
de solucionar qualquer deles. 
Mas lembra-te que a Cruz 
impõe a quem entra na sua 
esfera, um esforço de unifi­
cação que leva a tensões 
heróicas de vontade de amar. 
Então, sim, depois de sentir e 
amar esses problemas, iráS ver 
como eles se resolvem. 

29 de Abril de 1995 

Pai Américo escreveu: «0 
vicentino não é o remendo de 
pano novo em pano velho . . . 
Ele é o irmão doutro irmão ... » 
E continua: «0 vicentino é um 
sofredor. Tem de ser um 
sofredor! Ou então ... não passa 
de um recoveiro de esmolas!» 
E quanto sofremos! Sofremos 
com os seus males, com os seus 
problema~ . Sofremos por a 
maior parte das vezes, porque 
estamos sós, sentirmo-nos inca­
pazes de dar uma solução aos 
problemas. 

Pois quer sejamos vicentinos 
ou não, vamo-nos mobilizar e pôr 
os pés a caminho. V amos por aí 
abaixo sofrer com eles, não ser 
recoveiros de esmolas mas sentir 
e amar os seus problemas. 

Então, sim, verás que a tal 
Primavera dará os seus frutos 
que permanecerão na árvore, 
mas na árvore da Vida eterna, e 
a Luz Cristo iluminará o teu 
camipho. 

SAIBAMOS REPARTIR 
O PÃO - Leonilde, da 
Holanda, marca mais uma vez 
presença com os habituais 
conselhos e um cheque de 
7.000$00. Um vale, de 
10.000$00, de M. Marques. 
Ilídio, assinante 10179, chega 
também com utn cheque de 
10.000$00. Fernanda, da 
Boavista, 5.000$00. Maria 
Isabel envia 10.000$00. Uma 
Amiga, de Rio Tinto, afirma 
também ser doente dos 
pulmões, mas quer aju~ outro 
doente com 1.000$00. E como 
disse Pai Américo: «Ninguém 
se queixa da sua cruz por 
pesada; a do vizinho pesa 
mais». Anónimo, do Porto , 
10.000$00. Cheque de 
5.000$00, de Artur, que diz: 
«Tantos que podem e não dão. 
E tantos que precisam e não 
recebem». J.R.D. , 2.000$00. 
Assinante 62545, cheque de 
5.000$00. Com o pedido de 
anonimato, recebemos, de 
Fiães, 10.000$00; e, se nos 
permite, terminamos com a sua 
mensagem: «Para chegar a 
Deus não basta querer: é 
preciso conhecer o caminho». 

Muito obrigado e o nosso Pai 
Américo, lá no Céu, peça por 
vós junto do Pai. 

Conferência de S. Francisco 
de Assis, Rua de D. João N , 
682, 4000 Porto. 

Olga e Valdemar 

I 

CAL VARIO 
Continuação da pãgina 1 

Este trabalho com 
doentes incuráveis e anor­
mais visto apenas como 
meio de angariar proventos 
é ingrato e nada cativante; 
mas se o amor andar a par 
ou se só o amor o motivar 
então ele é fácil, alegre e 
compensador. 

Voluntáriamente tem 
vindo aqui muito boa 
gente dar a mão. Muitos 
continuam há largos anos 
a manter a sua presença. 
.Vêm alegres, retornam 
felizes e prometem voltar. 
Não tenho dúvidas quanto 
à riqueza do terreno em 
que se alimentam as raízes 
das suas árvores. O amor é 
uma força extraordinária 
que gera perseverança. 

Outros há que têm 
vindo, mas deixaram de o 
fazer por fadiga. 

Quem nunca se fatiga 
são os doentes mais válidos 
que aqui temos. A sua vida 
é uma lição a aprender. 

Padre Baptista 
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Um bocadinho de história 
com passos que já aqui gemi 

S E lhe não quisesse tanto - com aquela 
força misteriosa que me fez querê-lo 
antes de o conhecer, a qual me levou 

a procurá-lo em Lisboa e a achá-lo na Casa 
do Ardina, na Calçada da Glória, onde 
adquiri o número 1 e os seguintes até me 
inscrever seu assinante em terça-feira de 
Carnaval de 1947, a primeira vez que visitei 
Páço de Sousa - teria passado a querer-lhe 
desde que as «dores de parto» de cada 
edição me couberam (vai em 39 anos); e 
mais ainda, em razão de outras dores, as da 
expedição, que começaram há uns quatro 
anos. 

O encontro com os primeiros informatiza­
dores· foi uma decepção que não quero 
lembrar. A máquina de cintar custou, mas 
conseguimo-la na Imprensa Nacional. Tudo 
bem, julgámos ... Só que nem aquela, nem 
nenhuma (como se veio a constatar de dili­
gências junto de quem por esse mundo as 
fabrica) tem sensibilidade para operar com a 
pequetússima espessura d'O GAIA TO. 

preço. Finalmente surgiu uma, italiana, 
montada em Espanha, mais equilibrada 
entre preço e velocidade, que, depois de 
testada lá, ai está. A edição passada foi 
parcialmente expedida por ela. Esperamos 
quç este número saia já na totalidade. 

E admirável como nas horas dificeis nos 
faz Deus sentir o Seu bafo, através da 
compreensão e delicadeza dos homens! 
Neste tempo de excepção em que não 
pudemos cumprir as normas impostas a 
todas as publicações, foi inexcedível 
(amorosa, me apetecia dizer!) a generosidade 
e paciência dos altos comandos dos C.T.T. 
neste sector; e também registamos com 
muito enlevo o comportamento de outros 
editores que, estranhando, embora, o facto 
d'O GAIATO sair à moda antiga, não recla­
maram. A uns e outros a nossa gratidão. 

recompostos!) me queixei há pouco. A 
cessação do porte pago foi outra tempestade 
que se levantou há um ano, a qual, com 
muitos outros parceiros, tentámos amainar. 
Julgámos que sim, que voltara à bonança. 
Mas eis que em princípio de Abril nos 
surge, seca e peca, a factura dos CTT rela­
tiva a Janeiro (afinal engloband.o também a 
de Dezembro em razão da primeira tem­
pestade que indiquei): cerca de quatro mil e 
duzentos contos. Não ganhámos para o 
susto! E o susto desta conta ainda não · 
passou! Mas a continuação do porte-pago 
está já sanada graças a Deus; e uma vez 
mais com a muita compreensão e carinho 
daqueles de quem tal dependia. 

Novo rumo se impôs: a etiquetagem. 

Um bocadinho de história com passos que 
já aqui gemi: 

Com a ameaça de ruptura da velha cyto· 
graph, pensámos na informatização do 
jornal e no seu envio devidamente cintado 
conforme as regras internacionais, apesar de. 
não exigidas internamente. 

Porém, a grande tiragem do jornal não se 
compadecia com as máquinas que havia no 
mercado, por demasiado frágeis. Mais 
pesquisas e conseguimos nos Estados 
Unidos a máquina robusta que aí está de$de 
Janeiro de 93 dando boas provas. Respi­
rámos de alivio ... , mas o alivio durou 
pouco. É que, entretanto, vem a exigência 
da embalagem do jornal, com cinta, em 
envelope ou saco de plástico. A hipótese da 
cinta estava arrumada. O envelope saía 
caríssimo. As máquinas de plastificar de que 
íamos sabendo, reduziam o ritmo da expe­
dição a um terço do que já .praticávamos e 
ainda assim, as mais rápidas eram de alto 

Duas outras aflições aconteceram entre­
tanto: A «tempestade» que varreu o sistema 
informático e nos impediu o envio do jornal 
desde princípios de Dezembro último até 
meados deste Janeiro; e o porte-pago. 

Eu peço desculpa aos Leitores deste quei­
~oso arrazoado. Mas O GAIA TO é de t?dos. 
E o lugar do nosso encontro. O me10 de 
todas as nossas partilhas, das alegrias e tris­
tezas que, desde há 51 anos, nos estabe­
lecem em comunhão. 

A todos nós dê Deus a abundância da Sua 
Paz. 

Daquela (e ainda não estamos totalmente Padre Carlos 

Um combate 
contra a miséria 

QUEM lida, todos os dias, com a 
miséria corre o grave risco de 
se tomar insensível diante de 
situações g_ritantes a pedir 

socorro imediato. E uma tentação 
terrível! 

Estou a escrever em pleno tempo 
pascal. A Páscoa foi celebrada ontem. 
E, ontem mesmo, dei com duas 
crianças que mais pareciam um esque­
leto coberto ainda de pele, embru­
lhadas em farrapos, debaixo duma 
árvore da nossa Casa. Mal se conti­
nham de .pé, que a diarreia, ali mesmo 
vista, era sinal da doença da cólera, 'em 
estado muito adiantado. A mãe andava 
por ali, meio perdida também. 

Com a nossa carrinha, feita em 
ambulância, fomos numa corrida ao 
hospital de Benguela, a ver se ainda se 
podiam salvar estas crianças. Estas 
situações são o pão nosso de cada dia. 
Que Deus não nos deixe ficar insensí­
veis perante elas! Não ,se trata duma 
luta contra a pobreza. E um combate 
contra a miséria que fechou os cami­
nhos da li herdade e da dignidade 
àqueles que se tornaram suas presas. 
Diante destes casos sentimo-nos como 
quçm está diante dum poço sem fundo. 

E aqui, nesta hora, que a nossa Fé no 

Ressuscitado é posta à. prova! Que o 
Espírito nos ajude a dar o salto do 
fracasso aparente do Calvário para a 
vitória da Ressurreição! Sim, porque a 
experiência nos diz que a nossa impo­
tência, perante a imensidão dos 
problemas que passam diante dos 
nossos olhos, é uma tentação de 
fracasso, insensibilidade e de cruzar os 
braços. 
. Nada é mais gratificante na vida do 

que darmos a vida por quem não nos 
pode dar nada. Que nos pode dar esta 
gente que caminha pela vida como 
esqueletos, de peitos secos, com um 
filho pela mão e outro às costas, sujeita 
a todo o tipo de doenças, coberta de 
farrapos, que só sabe dizer: Tenho 
fome? Esta· gente dá-nos o único neces­
sário pa~ a nossa vida: a oportunidade 
de a amarmos, sem nada esperarmos 
em troca. 

Quem nos dera merecer pelo nos.so 
amor paciente, acolhedor, esta hora do 
Calvário como passo para a Ressur­
reição. O mistério Pascal é para conti­
nuar. 

Temos a Casa cheia 
Agora, temos a Casa cheia. Somos 

132 à mesa. Não falo das aflições por 
que passamos - que essas ficam 
connosco. Falo, sim, da alegria de ver 
o refeitório cheio de vida à hora das 

refeições. E saber que são perto duma 
centena e meia de filhos arrancados à 
miséria! Esta é a grande alegria da 
Páscoa que anunciamos a todos os que 
nos acompanham. Mais, na hora em 
que vossos olhos poisarem nestas 
linhas, já o contentor que Porto de Mós 
nos mandou, estará em nossa Casa. Por 
enquanto, só temos os papéis. Daremos 
notícias com mais pormenor no 
próximo número. 

Pâscoa com muita 
paz e alegria 

Passámos a Páscoa com muita paz e 
alegria em nossa Casa. Não tivemos 
uma amêndoa nem um rebuçado para 
os mais pequeninos e, também, para os 
maiores. Como não tínhamos, não se 
falou em nada disso. Mãos de mãe 
prepararam uns biscoitos e um boca­
dinho de bolo. Fiquei contente por ter 
encontrado uma caixa com 6 latas de 
leite, no mercado, que me custou os 
olhos da cara. Ao menos no dia de 
Páscoa não faltou a tigela do leite. 

A Festa não pôde ser só para nós. 
Todos os que trabalham connosco 
participaram do nosso muito e do nosso 
pouco. Os que nos bateram à porta no 
dia de Páscoa levaram também a sua 
caneca de farinha de milho. 

Padre Manuel António 

A vida 
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POBRES : 
princípio e que terá um fim 
na comunhão perfeita. 

sem continuidade 
não é vida 

A incapacidade de ler 
o passado, de o 
reflectir e valorizar, 

é que faz o Homem 
pecador ... 

Assim com o primeiro 
Homem que não deu impor­
tância ao sentimento mais 
forte que o habitava; 
também o Povo de Deus que 
pecou porque esquecera 
quem o libertara; assim os 
reis de Israel embriagados 
com o seu poder; e Judas 
Iscariotes ... 

Os homens continuam 
assim ... 

Aquela mulher, mãe de 
vários filhos, doente dos 
trabalhos que passou para 
arranjar sustento para 
eles, sem olhar aos 
cansaços, embora corresse 

por amor, pedia uma 
esmola ... 

«Eles não querem saber 
de mim, e ainda tenho este 
para criar, pelo menos até 
acabar os estudos para 
poder trabalhar!» 

A casa pobre; o corpo 
pobre; a alma grande! Onde 
vai esta mulher buscar 
energia e sentido para viver? 

Não sei o seu passado, 
mas grande luz dele se tem 
projectado para a vida desta 
mãe! Pode não perceber 
para onde caminha, mas vai 
bem alumiada. 

Não direi o mesmo dos 
seus filhos. Daqueles 
casados que esqueceram as 
suas origens, o pão que 
comeram e como foi amas-

' v--_ ... _ ... __ 
sado! «Eles não querem 
saber de mim!» 

A vida sem continuidade 
não é vida São vidas! ... 

O filho mais novo parece 
estar imbuído do mesmo 
espírito. A mobflia, as 
paredes, tudo na casa é 
desmoúvador. Mas ele pega 
no balde e vassoura e, a 
pedido da mãe que já não 
pode, lava e esfrega aquilo 
que parece não ter 
conserto .. . 

A beleza não está no que 
se vê, diz-me este jovem, 
mas no que se vive. Não de 
modo egoísta, para gozar o 
presente, mas na serena 
partilha de vida solidária, 
porque fomos feitos compa­
nheiros de viagem; com um 

Não recusar a correspon­
sabilidade no viver de todos 
os dias é juntar; de outro 
modo seria desperdiçar. 
Abrir a corresponsabilidade 
para lá do humano, ao 
divino, é levar a Cruz com 
Jesus. É pegar na vida desde 
que o Espírito a ins!lflou e 
apresentá-la viva Aquele 
que a pode confirmar ou 
retirar. 

São tantos hoje os que 
perdem o sentido da globali­
dade da vida e a espartilham 
em períodos que em nada 
ligam entre si! Laços 
partidos, vidas divididas, 
mãos que se separam. Defi­
nitivamente? 

Nós queremos manter 
mão na mão com esta irmã. 
Se possível também o 
coração, pois não é a mesma 
força que os faz bater? 

Padre J611o 

DOUTRINA 

.. .com risco de amar e n4o ser amado. · 

S. PAUW 

TENHO sido estes domingos, nos. templos da cidade, 
à hora das Missas altas, o pregoeiro da Doutrina 

dos Apóstolos: «cuidar dos órfãos e das viúvas»; e os 
auditórios reverentes e silenciosos abrem as mãos e 
dizem amen. Depois de correr as igrejas da cidade, vem 
o ciclo das capelas nas praias do País aonde irei com 
novo pregão: «Não te conformes, ó mortal, com a 
doutrina mai-los costumes do mundo» que também é 
ensinamento dos mesmos. Após o que chega a maré de 
bater casinos e cafés - «Ide por toda a parte!» - onde 
auditórios de outros credos e de outras cores também 
escutam com atenção as lições do Evangelho: «Ensinai 
todas as gentes». A gente vai sem a preocupação do que 
há-de comer, nem de onde há-de dormir, tampouco de 
como há-de regressar, sabendo de antemão que «todo o 
operário é digno da sua mercê». 

As mulheres puxam das suas jóias, os homens das 
suas carteiras, os corações das suas lágrimas 

- e os ~ntes marc~ à nossa frente~, tal a forta­
leza de quem palmilha o mundo «sem saca nem 
bordão~! Parece basófia, mas não: «Sei a Quem 
sirvo~! 

DAR de comer a quem tem fome com as nossas 
próprias mãos e sacrifício da nossa própria vida; 

fazê-lo por Deus como, por seus filhos, fazem as mães, 
sem contar passos nem penas, só pelo gosto de os 
alimentar; ensinar os ignorantes, indo buscar o aluno à 
escola da Rua para que mais tarde não venha a errar -
aqui tens a mística do Amor, o segredo divino de êxitos e 
de sucessos. Oh, não sejas superficial, nem te comprazas 
no «aquilo é que é sorte! » - como dizem de mim os 
profanos! Não. Mergulha o teu pensamento nestas 
singelas palavras, dá glória a Deus e acredita no Evan­
gelho! 

NA Missa do Colégio Novo, com o ser mais 
pequeno o templo e menor a concorrência, 

deram-~ relativamente mais do que na de Santa 
Cruz. E a lógica das coisas. Naquela, sobriedade; 
nesta, refulgência. Havia bancadas inteiras de rubro 
glorioso! Tudo gosta de ser estrela. Grande castigo, o 
pecado original; triste condição a nossa! Ninguém 
escap&:- E o nosso Bom Deus, que tudo compreende, 
movido de Misericôrdia, quer amparar a nossa 
fraqueza; mas a gente faz beicinho e bate o pé! Cuidas 
ser inteligente? ... Não ... És infantil. 

~ ..... / 
(Do livro Pão dos Pobres- 2. • vol.) 
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Irmãzinhas 
dos Pobres 
Um ano festivo 

OS Pobres têm em 1995 um ano festivo na cele­
bração de Amigos seus que deram a vida por 
eles e deixaram rasto apelativo de outras vidas 

que os continuam no serviço a que Deus os chamou. 
No Céu, na posse plena da Vida que bem ganharam 
pela opção corajosa de P,erder a vida, que foi o seu 
programa no tempo deste mundo, Eles pennanecem 
atentos aos que foram o seu amor na Terra e aos filhos 
espirituais que Deus chamou a segui-los. 

Aquilo a que chamamos «repouso eterno» é um 
estado incessante de vigUia, contemplação do Acto 
Puro que Deus é; e reflexão da Imutabilidade' 
Misericordiosa sobre os homens. Deus não dorme. Os 
Santos também não. A vida celestial é intercessão sem 
fim em favor dos homens, especialmente daqueles de 
quem a vocação divina os constituiu já medianeiros na 
vida temporal. Por isso os Pobres têm motivo de júbilo 
no quinto centenário de S. João de Deus que se está 
celebrando, como no primeiro, que ora se celebra, da 
chegada das lrmãzinhas dos Pobres ao Porto. 

A Bém-aventurada Joana Jugan lançou solene­
mente a primeira pedra da sua Congregação «numa 
noite do Inverno de 1839» quando, «ao ver uma mulher 
idosa. cega, semi-paralítica e reduzida à maior miséria, 
a toma nos seus braços e a leva às costas para o seu 
quarto, a deita na sua cama e cuida dela como uma 
filha faria à sua Mãe». Depois, outras tocadas pela 
Graça se lhe juntaram. Naturalmente, a Congregação 
difundiu-se primeiro em França. Portugal teve a 
ventura da sua presença quarenta anos após, em Usboa; 
e desde o dia 2 de Janeiro de 1895 no Porto, não sei se 
logo no Pinheiro Manso que, de qualquer modo, ficou 
lugar marcado por elas, as «lrmãzinhas do Pinheiro 
Manso>~, como são geralmente conhecidas. 

A confiança na Divina Providência foi o seu 
capital de estabelecimento e continua a sua maior 
riqueza. As lrmãzinhas não fazem obras delas. Deus, 
em Sua infinita Misericórdia, é o Sujeito da acção. Por 
isso é Ele que provê! Qual é o problema?! ... Daí o 
arrojo delas, a ânsia insaciável de tratar sempre melhor 
os seus Senhores - Senhores, sim, porque é de Cristo 
que tratam na pessoa dos mais pobres, dos mais desam­
parados. 

Por esta sintonia na mística da acção, bem se 
entende o gosto de Pai Américo pelas lrmãzinhas dos 
Pobres, que algumas vezes expressou nestas colunas. 

Outra nota preciosa que as caracteriza .é a sua 
discreçào. Não se dá por elas. Ali não há sombra da 
tentação do «estrelato>>. É o Senhor em tudo, tomado 
evidente pelo apagamento delas. 

Que Ele as guarde e faça crescer. Mais do que os 
nossos parabéns a elas pelo centenário, os parabéns a 
tantos - a todos nós - para quem elas são um dom de 
Deus. 

Padre Carlos 1 

J 
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ENCONTROS em Lisboa 
O que mais nos preocupa 
é o problema escolar 

resta ir fazer o 9.0 ano no ensino recor­
rente nocturno. 

adequação a 'jovens de 15 ou 16 anos. 
Depois é a noite ... Os nossos são 
filhos da noite e da rua ... Existe 
também a pré-aprendizagem que, 
embora apareça com alguns aspectos 
muito positivos, prátieamente não 
existe e sou informado que este ano 
ainda não começou nenhum curso. 

UM dos problemas que mais 
preocupa actualmente as 
Casas do Gaiato é o 

problema escolar. Temos que reco­
nhecer que existe uma não adequação 
do actual sistema de ensino e as carac­
terísticas dos nossos miúdos. Estamos 
em crer que o mesmo problema 
aparece em todas as crianças que, por 
qualquer motivo, não tenham o perfil 
adequado à filosofia (se é que a há, 
mas talvez seja melhor dizer à 
economia) que pôs de pé a actual legis­
lação. Com efeito, o Estado assume os 
nove anos de escolaridade, findos os 
quais, quem não completou o nono ano 
terá que se refugiar ou no ensino recor­
rente nocturno ou nos cursos de pré­
-aprendizagem, não lhe sendo possível 
continuar no ensino diurno normal. 
Um exemplo concreto: um miúdo que 
termina este ano lectivo o 8.0 ano e faz 
15 anos no dia 20 de Agosto, não 
poderá continuar no ensino normal 
dado que a lei diz que só aí se poderá 
matricular se em 31 de Agosto não 
tiver ainda os 15 anos. Assim, só lhe 

Feitas as contas, a Casa que me está 
confiada, de todos os miúdos que 
actualmente se encontram a frequentar 
o ciclo e o liceu (vinte e dois), apenas 
dois estarão dentro da idade normal 
para completar normalmente o 9.0 ano 
se, entretanto, não tiverem nenhum 
problema. Será um problema de inca­
pacidade dos nossos miúdos? A 
resposta é .não, até porque nos últimos 
três anos, antes de entrar em vigor a 
nova legislação, fizeram normalmente 
o nono ano dezasseis de entre eles. A 
questão está nas origens dos nossos 
miúdos e no atraso com que iniciam 
uma escolaridade normal. A actual lei 
vai penalizá-los fortemente sem que 
eles tenham culpa e creio que, desta 
maneira, se comete uma injustiça que 
brada aos céus. Não será um caso para 
o Ministro da Justiça, ou Procurador 
Geral da República, ou Provedor de 
Justiça? Para mal dos nossos pecados 
bem bastam aqueles que nunca poderão 
ter a veleidade de fazer o nono ano. 

Esta situação vivida nas Casa do 
Gaiato pode estender-se a muitas franjas 
da população que vivem em wnas mais 
marginais, atingidas pela pobreza e pela 
miséria. Para todos estes me apetece 
pedir que, para além das considerações 
económicas que este problema levanta, 
se tenham vistas largas e se olhe todos 
estes jovens, para quem a sociedade 
definiu que para se ter acesso a cursos 
de aprendizagem ou para se ter alguma 
hipótese de escolha de emprego ·seria 
exigido o nono ano e agora se vêem 
relegados para fora do acesso aos níveis 
mínimos de escolaridade dentro de um 
enquadramento normal. 

Não serãb estes aspectos que nos 
farão desanimar,_ mas é verdade que 
esperamos uma enorme compreensão 
da sociedade civil que, de momento, 
não temos. 

Naturalmente que há alternativas. O 
Ensino recorrente nocturno é uma 
hipótese. Pensado e sistematizado para 
adultos tem imensas lacunas na sua Padre Manuel Cristóvão 
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Maré das prendas 

N A maré das prendas 
da Páscoa venho 
dar conta do modo 

como foram chegando. 
Alguém, de Castelo Branco, 
se queixou da falta de 
registo, nesta Tribuna, dos 
cheques, caixas de roupa, 
sacas novas d'O GAIATO e 
de outros mimos de que os 
vendedores, todas as quin­
zenas, são portadores. Aqui 
fica o reparo. Também de 
Caféde, ao lad<;> de Castelo 
Branco, acuso o cheque de 
70 mil proveniente da 
campanha de assinaturas ali 
efectuada 

TriDuna Oe CoimDra 
recepção. Da Paróquia de 
Pataias, 33.300 escudos . 
Para uma· Santa Páscoa, 15 
mil. Muitas. ofertas no nosso 
Lar e aqui em Casa durante 
esta quadra festiva. O nosso 
obrigado à Maria do Céu, 
do Luso, pela oferta para a 
compra das amêndoas. Este 
ano foi assim. De perto de 
Seia, Amigo nosso com uma 
soma enorme de contos. 
Pensou assim preparar 
melhor o «bilhete» da sua 
Viagem ... Esperamos Deus 
ainda o conserve segundo a 
Sua vontade. Vamos des­
tinar uma parte ao Patri­
mónio dos Pobres e outra às 
obras da nossa escola. 

E, aberto o livro do Deve­
-Haver aí vai a coluna dos 
que connosco comungam 
alegrias, preocupações e 
anseios de todas as horas e 
dias. Muitos outros 
preferem o anonimato. por 
saberem das contas que 
Deus bem faz ... 

Do Fundão 40 mil que 
Amigo nosso pontualmente 

transfere da sua para a nossa 
conta, sempre a encher e a 
esvaziar, com a recomen­
dação de que 50 mil serão 
três novas assinaturas e o 
restante para os nossos 
«CasOS». 

O Casal amigo, de Cebo­
tais, ficou muito sensibili­
zado com a história do nosso 
mais pequenino e veio com 

· 100 contos por recear não 
poder fazer melhor por ele. 
Como está lindo! 

Explicadora de matemá­
tica aos nossos do Lar, todas 
a semanas e cheia de boa 
vontade, trouxe uma mão 
amiga com 500 contos. 
Alguém sufragando a alma 
de sua mãe, com 100 
contos. Da Marinha Grande, 
50 mil. Outra mão amiga, de 

FESTAS 
LISBOA 

Nós aí estamos com a caravana em marcha a levar a 
nossa mensagem a muitos Amigos que a queiram escutar. 
Os rapazes andam entusiasmados e nervosos. Se tu 
soubesses o esforço deles não ficarias sentado por como­
dismo. Vinhas ver, mesmo que isso custe. 

Próximas actuações: 

30 de Abril, às 15,30 h.- Salão da Igreja do Sagrado 
Coração de Jesus, junto à rotunda do 'Marquês, na rua 
Camilo Castelo Branco- LISBOA; 

7 de Maio, às 15,30 h. - Salão da Associação de 
Instrução e Recreio «Os Pimpões»; 

13 de Maio, às 15,30 h. - Cine-Teatro de LOURES; 

14 de Maio, às 15,30 h.- Ginãsio do Instituto de 
ODIVELAS; 

Coimbra, com 20 mil. 
Ainda de Coimbra a oferta 
de Na tal da Confraria da 
Rainha Santa com 20 mil. 
Uma excelente resposta aos 
apelos vários d'O GAIATO: 
«Um mês da minha pobre 
reforma», 27.600$00. Do 
Gavião, por mão confiante, 
25 mil. Mais 3 mil, de uma 
excursão. 

No lançamento do livro 
de Sousa Dias, 140 mil; e da 
venda mesmo, noutra 
ocasião, 26 mil. Um 
emigrante com 15 mil. D. 
Eugénia, na sua visita 
semanal, faz-se sempre 
acompanhar de um cheque 
para os nossos Pobres. 
Ainda de Coimbra, no nosso 
Lar, o Amigo dos 7 mil­
que não pede aviso de 

Certamente muitos outros 
gestos houve de bem-fazer. 
Não esquecemos as nossas 
ca~equistas, quase todas do~ 
Moinhos. Algumas à quarta­
-feira até vêm mais cedo 
para ajudar a dar banho aos 
meninos da casa-mãe. A 
todos Deus encha da Sua luz 
pascal. 

Padre João 
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21 de Maio, às 15,30 h - Auditório da Paróquia de 
RIO DE MOURO. 

Padre Manuel Cristóvão 

SETÚBAL 

29 de Abril, às 21,30 h. - Sociedade de Instrução 
Musical da QUINTA DO ANJO; 

5 de Maio, às 21,30 h. - Sociedade Operãria 
Amorense- AMORA; 

6 de Maio, às 21,30 h. - Sociedade do Grupo 
Popular Recreativo Cabanense- CABANAS; 

13 de Maio, às 21,30 h: - Sociedade Incrível Alma­
dense- ALMADA; 

19 de Maio, às 21,30 h. - Teatro Aveirense 
-A VEmO; 

20 de Maio, às 21,.30 h. - Fórum Luiza Todi 
-SETÚBAL; 

26 e 27 de Maio, às 21,30 h. - Sociedade Amut 
-SARILHOS GRANDES; 

1 O de Junho, às 21,30 h. -Gil Vicente- CASCAIS. 


